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ARTICLE INFO                              ABSTRACT 
 

  

 

Revisão integrativa cujo objetivo foi levantar evidências sobre o uso da educação em saúde para a 
prevenção da violência no ambiente escolar. As bases investigadas foram: PubMed, MEDLINE, 
LILACS, BDENF, ADOLEC, SciELO, BVS eIBECS. Inicialmente foram encontrados 414 artigos, 
após os refinamentos empregados, obteve-se uma amostra final de dois artigos, os quais foram 
analisados Segundo o rigor metodológico utilizando o instrumento CASP, e o instrumento URSI para 
agrupamento das informações. Analisaram-se os dados de modo descritivo. Os estudos inclusos 
acentuaram a importância da prevenção para enfrentamento da violência no ambiente escolar. 
Estratégias vêm sendo investigadas e implementadas de acordo com as premissas estabelecidas pela 
Organização Mundial de Saúde. No Brasil, o Programa Saúde na Escola, prevê a educação em saúde 
como parte de uma formação ampla para a cidadania promove a articulação de sabers, a participação 
de alunos, pais, comunidade escolar e sociedade em geral, ao tratar a saúde e educação de forma 
integral, prescrevendo práticas educativas em saúde com foco na prevenção da violênciano ambiente 
escolar. Evidenciou-se uma lacuna de publicações, mesmo assim, confirmou-se que a prevenção a 
violência no ambiente escolar favorece para que haja redução na frequência de novos casos. 
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INTRODUCTION 

A violência é um problema sócio histórico, e sempre foi parte das 
relações humanas, atinge a escola e manifesta-se de formas variadas, 
através da indisciplina, intolerância e comportamentos agressivos. Há 
denominações diferentes para caracterizar a natureza da violência que 
acontece no contexto escolar. A violência na escola é aquela 
relacionada a convivência social que se passa no espaço escolar; a 
violência da escola acontece por meio do uso de poder, que leva a 
exclusão e descriminação, conhecida como violência simbólica; e a 
violência contra a escola, perpetuada devido à desvalorização da 
comunidade escolar e da carreira docente (ABRAMOVAY et al., 
2016). As variadas caracterizações e definições da violência são frutos 
de padrões sociais diversos e de formas distintas de expressão. A 
violência que acontece no contexto escolar afeta os sujeitos de 
diferentes formas, podendo ocasionar lesões, traumas físicos 
ementais, até mesmo a morte; repercute na qualidade de vida, com 

 
reflexos na saúde de estudantes e professores, demandando procura 
pelos serviços de saúde, evasão escolar e falta ao trabalho (SILVA; 
ASSIS, 2018). Os alunos são vítimas das inúmeras violências que 
acontece no ambiente escolar, apresentam como consequência 
comportamentos desinteressados, agressivo e demonstram claramente 
que possuem dificuldades de socialização e interação com os colegas, 
ocasionando falta às aulas, repetência, a evasão e outras ocorrências 
que extrapolam os muros da escola, interferindo na sua formação 
(VIANA, 2017). Estas motivações são suficientes para que ações de 
prevenção a violência aconteça de forma interdisciplinar, 
multiprofissional e intersetorial, de forma que a sociedade seja 
convidada a se engajar nestas ações; haja vista, ser a escola o 
ambiente propício a realização de ações de promoção à saúde, com 
foco nas crianças, adolescentes e jovens, com vistas a prevenção da 
violência e redução de danos à saúde dos estudantes (GOMES, 2012; 
MINAYO et al, 2018). Conforme a Organização Pan-Americana da 
Saúde (OPAS, 2013), a prevenção da violência pode ser 
compreendida como a redução na frequência de novos casos, com a 
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diminuição ou eliminação das causas fundamentais e dos fatores de 
risco, assim como a menor exposição a riscos a partir dos efeitos 
diretos e indiretos de políticas públicas e programas. O campo da 
saúde pública tornou-se um recurso cada vez mais valioso em 
resposta à violência. Estudos mostram que é possível prevenir a 
violência e reduzir seus efeitos, da mesma forma que as medidas de 
saúde pública conseguiram prevenir e reduzir, em muitas partes, as 
complicações mundiais relacionadas a outros agravos e morbidades 
(OPAS, 2013, p. 2). Ações de educação em saúde, na escola, 
contribuem para prevenção e enfrentamento da violência no ambiente 
escolar. Visa conscientizar a comunidade escolar sobre a importância 
de hábitos e convivência saudável, com abrangência ao público 
infanto-juvenil. A promoção da cultura de paz é uma ação educativa 
com capacidade de enfrentar e reduzir a violência no contexto escolar. 
A educação como caminho para uma cultura de paz necessita de 
compreensão, solidariedade e respeito as diferenças, de raças, gênero, 
religiões e gerações (ALMEIDA et al, 2019). Com isso, é possível 
alterar os fatores contribuintes que produz respostas violentas, sejam 
elas dependentes de atitudes e comportamentos ou relacionadas as 
questões sociais, econômicas, ou em um cenário mais amplo, político 
e cultural (OPAS, 2013, p. 3; ACOSTA et al, 2015). A escola é 
reconhecida pelo setor saúde como um espaço privilegiado de 
prevenção às violências, conforme sinaliza as investigações científicas 
internacionais, que considera as ações de prevenção à violência em 
escolas relevantes e necessárias (SILVA; ASSIS, 2018; OPAS, 2013). 
Portanto, por ser um ambiente de ensino, aprendizagens e de 
interações sociais, com influência no comportamento, conhecimento, 
no pensar e agir dos escolares, a escola torna-se o espaço ideal para a 
prática de ações educativas em saúde, com vistas a minimizar atitudes 
violentas em seu contexto (COPETTI et al., 2018). Desta forma, 
embora a violência esteja presente e em ascensão em todo o mundo, é 
um fenômeno passível de modificação, enquanto visto como algo 
previsível e evitável, e que a educação em saúde é uma peça chave 
como determinante de mudanças, uma ferramenta essencial para 
desenvolver a cultura de paz no contexto escolar. Frente ao exposto, a 
seguinte questão se impõe: Há desenvolvimento de ações de educação 
em saúde no contexto escolar com vistas a prevenção da violência? 
Assim, a presente pesquisa teve como objetivo levantar, na literatura, 
estudos sobre educação em saúde para prevenção da violência no 
ambiente escola. 

MÉTODOS 

Trata-se de uma revisão integrativa, cujo método de pesquisa permite 
a busca, a avaliação crítica e a síntese das evidências disponíveis do 
tema investigado, a fim de implementar intervenções efetivas na 
assistência à saúde e a redução de custos; bem como, identificar 
lacunas que direcionam para o desenvolvimento de futuras pesquisas 
(MENDES; SILVEIRA; GALVÃO, 2008, p. 759). A revisão foi 
conduzida percorrendo as etapas adaptadas de Mendes, Silveira e 
Galvão (2008, p. 761), que consistiu em: Identificação da temática e 
formulação da questão de pesquisa; estabelecimento de critérios de 
inclusão e exclusão e busca na literatura; extração, organização e 
sumarização das informações dos estudos incluídos; avaliação das 
produções; interpretação dos resultados; e síntese do conhecimento ou 
apresentação da revisão.  
 
A seguinte questão de pesquisa norteou esta pesquisa: Há 
desenvolvimento de ações de educação em saúde no contexto escolar 
com vistas a prevenção da violência? 
 
A busca na literatura foi realizada considerando os Descritores em 
Ciências da Saúde (DeCS): Educação em Saúde; Prevenção; 
Violência; Saúde do estudante; e os correspondentes em inglês: 
Health Education; Prevention; Violence; Student Health; e em 
espanhol: Educación en Salud; Prevención; Violencia; Salud Del 
Estudiante. Desta feita, foi estabelecido os seguintes critérios de 
inclusão: artigos publicados entre janeiro de 2015 a novembro de 
2020, nos idiomas português, inglês e espanhol, disponíveis nas 
seguintes bases de dados: PubMed, Medical Literature Analysisand 
Retrieval System Online (MEDLINE), Literatura Latino- Americana e 

do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS), Base de dados de 
Enfermagem (BDENF), Biblioteca Virtual em Saúde do Adolescente 
(ADOLEC), Scientific Electronic Library Online (SciELO), 
Biblioteca Virtual em Saúde (BVS), Índice Bibliográfico Español en 
Ciências de la Salud (IBECS), com acesso livre online, que 
abordassem sobre a temática em tela e respondesse a pergunta 
condutora da revisão. Para exclusão, adotou-se como critérios: artigos 
que não responderam à pergunta condutora, estudos classificados na 
categoria B, relacionados à qualidade metodológica conforme a 
classificação do Critical Appraisal Skills Programme (CASP, 2018), 
editoriais, resumos, teses, monografias, relatos de experiência, 
dissertações e capítulos de livros. A pesquisa foi realizada de forma 
independente, entre os meses de outubro e novembro de 2020, por 
dois revisores, com posterior conferência das incongruências 
encontradas, até alcançar um nível de concordância entre os pares. 
Quando não se chegava a um consenso, solicitava-se parecer de um 
outro revisor. Para busca dos artigos nas bases de dados utilizou-se o 
operador booleano “AND”. Após associarem os quatros descritores, 
foram encontrados o quantitativo de artigos por base que se segue: 
114 (PubMed); 132 (MEDLINE); 18 (LILACS); oito (BDENF); 140 
(BVS); e dois (IBECS). Estudos em duplicidade nas bases de dados, 
computou-se uma única vez. Conforme os critérios de inclusão, não 
foram encontrados artigos nas bases ADOLEC e SciELO (Quadro 1; 
veja também fluxograma de prisma Figura 1). 

 
Assim, como resultado da busca, foram encontrados 414 artigos. 
Desses, nove foram excluídos por estarem em duplicidade. Após 
leitura criteriosa de títulos e resumos, foram excluídos 390 artigos por 
não estar em conformidade com os critérios de inclusão estabelecidos 
para esta pesquisa.  Após leitura na íntegra dos 15 artigos restantes, 
13 foram excluídos por não responderem à questão de pesquisa 
formulada. Por fim, restaram dois artigos, os quais foram analisados 
conforme o rigor metodológico, utilizando o instrumento adaptado do 
CASP (2018), os quais encontravam-se no nível A, compondo a 
presente revisão. O instrumento CASP (2018) identifica a descrição 
dos métodos empregados, critérios de inclusão/exclusão, coleta de 
dados, processo de análise, resultados e limitações, sendo essas 
informações divididas em 10 questões; a resposta é simplificada em 
sim ou não, respectivamente, valendo um e zero. Ao final, soma-se as 
respostas para obter o escore que pode variar de zero à dez. De acordo 
com o escore obtido, esses estudos podem ser divididos nas seguintes 
categorias: Nível A (6 a 10 pontos), com boa qualidade metodológica 
e viés reduzido; nível B (até 5 pontos), apresentando qualidade 
metodológica satisfatória, porém com risco de viés aumentado 
(CASP, 2018). Os dados descritos estão apresentados no fluxograma 
de prisma (2009) (Figura 1). Para um agrupamento de informações 
sobre os artigos analisados, utilizou-se o instrumento de coleta de 
dados URSI (2006), que abrange: título, periódico (ano, volume, 
número e páginas), país do seu desenvolvimento, autores, tipo de 
publicação, características metodológicas, objetivos, amostra, 
tratamento dos dados, nível de evidência, resultados, recomendações e 
conclusões. Os estudos foram classificados por nível de evidência, 
conforme abordagem metodológica adotada por Stillwellet al., 
(2010), em: Nível I - revisões sistemáticas ou metanálises; Nível II - 
ensaios clínicos randomizados controlados; Nível III - ensaios 
clínicos sem randomização; Nível IV - estudos de coorte ou de caso-
controle; Nível V - revisões sistemáticas de estudos descritivos e 
qualitativos; Nível VI - estudos descritivos ou qualitativos e Nível VII 
- opiniões de autoridades e/ou relatórios de comitês de especialistas. 
Os resultados estão apresentados por meio de análise descritiva. 

RESULTADOS 

A partir dos refinamentos empregados consoante os critérios 
estabelecidos para esta revisão, obteve-se uma amostra final de dois 
artigos, um dos quais encontrava-se em língua inglesa1 e o outro em 
língua portuguesa, publicados em periódicos indexados nas bases 
PubMED1 e MEDLINE2, respectivamente, nos anos de 2019 e 2018, 
com estudos voltados a prevenção da violência no ambiente escolar;  
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Quadro 1. Quantitativo de artigos encontrados por base, mediante o cruzamento dos descritores.  Pesqueira (PE), Brasil, 2020

Bases de dados
 
 
 
Descritores combinados 

Educação em Saúde 
Educação em Saúde AND Prevenção 
Educação em Saúde AND Prevenção AND Violência
Educação em Saúde AND Prevenção AND Violência AND 
Saúde do estudante 
Health education AND Prevention AND  Violence AND Student 
health 
Educación en salud AND Prevención AND Violencia AND 
Salud del estudiante 
Artigos pré-selecionados pelo cruzamento dos descritores
Títulos e/ou resumos que não responderam à pergunta condutora
Títulos e/ou resumos que responderam à pergunta condutora
Artigos em duplicidade nas bases de dados 
Amostra inicial para leitura na íntegra dos artigos 
Amostra final desta revisão 

Fonte: Os autores, 2020. 
 

Figura 1. Fluxograma com as fases da seleção dos estudos adapatdo do Preferred Reporting Items for Systematic Reviews and 
MetaAnalyses (PRISMA 2009
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Quantitativo de artigos encontrados por base, mediante o cruzamento dos descritores.  Pesqueira (PE), Brasil, 2020
 

Bases de dados P 
U 
B 
M 
E 
D 

M 
E 
D 
L 
I 
N 
E 

L 
I 
L 
A 
C 
S 

B 
D 
E 
N 
F 

A
D
O
L
E
C 

S
C

E
L
O

534 55.430 9.265 3.350 92 4438
9 11.343 1.262 572 12 386

Educação em Saúde AND Prevenção AND Violência 0 338 67 33 3 25
AND Violência AND 0 13 7 3 0 

Health education AND Prevention AND  Violence AND Student 114 106 9 4 0 

Educación en salud AND Prevención AND Violencia AND 0 13 2 1 0 
 

selecionados pelo cruzamento dos descritores 114 132 18 8 0 
Títulos e/ou resumos que não responderam à pergunta condutora 105 127 13 8 0 
Títulos e/ou resumos que responderam à pergunta condutora 9 5 5 0 0 

1 2 2 0 0 
8 3 3 0 0 
1 1 0 0 0 

 

Fluxograma com as fases da seleção dos estudos adapatdo do Preferred Reporting Items for Systematic Reviews and 
MetaAnalyses (PRISMA 2009). Pesqueira (PE), Brasil, 2020 
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S 
C 
I 
E 
L 
O 

B 
V 
S 

I  
B 
E 
C 
S 

T 
O 
T 
A 
L 

4438 65.663 1.166 139.938 
386 12.806 222 26.612 
25 412 5 883 
0 21 1 44 

0 103 0 331 

0 16 1 32 

0 140 2 414 
0 135 2 390 
0 5 0 24 
0 4 0 9 
0 1 0 15 
0 0 0 2 

 

Fluxograma com as fases da seleção dos estudos adapatdo do Preferred Reporting Items for Systematic Reviews and 
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porém, em apenas um estudo1 evidenciou-se a utilização da educação 
em saúde como ferramenta para a prevenção da violência nas 
atividades realizadas de forma exclusiva; enquanto o segundo artigo 
não fez menção do uso da educação em saúde como estratégia 
principal, no entanto enfatizou sua importância como atividade 
preventiva (Figura 2). Na utilização do instrumento adaptado do 
CASP, que avalia o rigor metodológico, os estudos selecionados 
obtiveram classificação A. Na avaliação do nível de evidência, ambos 
estudos foram categorizados no nível de evidência VI 
descritivos ou qualitativos.  
 
Quanto aos resultados, a eficácia na adoção de intervenção para a 
prevenção da violência foram exitosas nos dois artigos, embora as 
atividades propostas não contivesse, somente a educação em saúde
como jã referido. Uma síntese, dos principais resultados encontrados 
nos artigos selecionados é proposto por meio do quadro 2, 
apresentar as informações com dados referentes aos autores, ano, 
título do artigo, objetivos, metodologia, resultados e conclusões dos 
estudos incluídos na amostra final. 
 

Quadro 2. Síntese dos estudos que compõe a revisão integrativa

                         Fonte: Os autores, 2020. 
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DISCUSSÃO 

Estudos amplamente divulgados apontam, que a prevenção e o 
enfrentamento a violência no ambiente escolar favorece para que haja 
redução na frequência de novos casos, com o declínio e/ou eliminação 
dos fatores causais de risco, e uma menor exposição a situa
perigo (OPAS, 2013). O Programa Saúde na Escola (PSE) aponta 
diretrizes norteadoras para um trabalho efetivo de prevenção a 
violência no contexto escolar, e ratifica que a escola é um espaço 
privilegiado para práticas de promoção de saúde. Direcion
realização de ações que promova a saúde e a cultura de paz, 
patrocinando a prevenção de agravos à saúde, para o fortalecimento e 
enfrentamento das vulnerabilidades no campo da saúde, que possam 
comprometer o pleno desenvolvimento do escolar (BRASIL, 20
Nesta ótica, os estudos desta revisão acentuam o caráter preventivo 
para enfrentamento da violência no ambiente escolar. Nesta direção, 
Silva e Assis (2018) encontraram na prevenção uma estratégia para 
reduzir a violência e os danos causados por ela. 
et al. (2019) enfatizaram a grande importância desta atividade para 
que as vítimas quebrassem o silêncio, e encorajou para denunciarem 

íntese dos estudos que compõe a revisão integrativa - Pesqueira (PE), Brasil, 2020
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os casos de violência, criando assim, um ambiente escolar de 
coexistência melhorada. Harada et al. (2013), corrobora com o 
exposto, por considerar o ambiente escolar propício para elaboração 
de ações educativas em saúde, pois é nesse meio que se constrói, 
destrói ou se perpetua pensamentos, por onde se transmite as crenças 
e os valores. Desta feita, as práticas de educação em saúde 
desenvolvidas na escola favorece a aprendizagem ao aguçar o 
pensamento crítico reflexivo, despertando a comunidade escolar sobre 
a importância da adoção e disseminação de relações saudáveis. Em 
seu estudo, Silva e Assis (2018) evidenciaram o descrédito de 
profissionais da educação com relação a eficácia da educação em 
saúde para a prevenção da violência, por considerar que a violência 
não é um problema da escola em si, mas sim uma questão familiar e 
social. Por outro lado, no mesmo estudo, houve narrativas de 
profissionais que referenciaram a prevenção como aposta de trabalho, 
apontando a possibilidade de tornar a escola um ambiente 
democrático e dialógico, nomeando estratégias de prevenção; 
pensando a escola como importante espaço relacional, de 
convivências e conflitos (SILVA; ASSIS, 2018, p. 2902). As 
estratégias de prevenção à violência vêm sendo investigadas e 
implementadas em diferentes países de acordo com as premissas 
estabelecidas pela Organização Mundial de Saúde (OMS). Muitas 
dessas estratégias, já implementadas, inclusive no Brasil, utiliza a 
educação em saúde como ferramenta, visto que, as ações educativas 
em saúde, para escolares, estão presentes nos discursos oficiais 
brasileiro a partir de 1889, e recentemente homologada em 
documentos oficias desde 2007, através de ações do Programa Saúde 
na Escola (PSE). O programa referido, prevê a educação em saúde 
como parte de uma formação ampla para a cidadania, promove a 
articulação de sabers, a participação de alunos, pais, comunidade 
escolar e sociedade em geral ao tratar a saúde e educação de forma 
integral  (SILVA; ASSIS, 2018; CARVALHO, 2015; BRASIL, 
2011). A violência escolar é uma realidade, e não é apenas física, mas 
também é encontrada na forma verbal, o que pode ser mais sutil e 
passar despercebida. Por não saber lidar com essas violências no 
ambiente escolar, também não é possível intervir na violência no 
ambiente familiar. Esse desafio pode ser enfrentado, principalmente, 
por meio da prevenção nas escolas. Logo, o enfrentamento da 
violência na escola, só é eficaz quando se conhece a realidade 
concreta dos estudantes e seus familiares (SILVA; ASSIS, 2018). 
Efeitos benéficos de ações educativas empreendidas nas escolas em 
favor da prevenção da violência é apontado por Villarejo-Carballido 
et al. (2019, p. 5), ao nomear os resultados de pesquisa, que 
apontaram três realizações principais em um episódio específico de 
cyberbullying: quebra do silêncio em situações de assédio, fazendo 
com que as crianças se empoderassem e denunciassem os casos de 
cyberbullying; melhoria da intervenção da comunidade adulta em 
resposta ao cyberbullying, promovendo a criação de um ambiente 
seguro, onde os menores ganharam confiança suficiente para trazer à 
tona problemas que ocorreram fora da escola; ativa solidariedade com 
as vítimas e as pessoas que as apoiam, conseguindo assim a 
prevenção de revitimização. 
 
A educação em saúde se mostra como uma ferramenta eficaz no 
enfrentamento a violência no ambiente escolar, desde que realizada 
utilizando estratégias adequadas, a exemplo da ação realizada 
adotando o Modelo Dialógico de Prevenção, como uma das ações 
educacionais bem-sucedidas relatado por Villarejo-Carballido et al. 
(2019), em seu estudo. As evidências encontradas indicam que a 
implementação desse tipo de modelo pode ajudar a superar o 
cyberbullying; os participantes ficaram mais confiantes para rejeitar a 
violência, maior apoio aos alunos vitimados e envolvimento de toda a 
comunidade na tolerância zero à violência. Silva e Assis (2018, p. 
2903), apresentam estratégias de prevenção, como realização de 
oficinas com alunos, professores e coordenadores pedagógicos, 
adotadas por algumas escolas e captadas durante as entrevistas. O 
diálogo foi apontado como o modo mais potente de trabalhar a 
violência. Neste mesmo estudo, os autores em pauta, sinalizaram que 
os temas mais trabalhados e utilizados como disparadores de reflexão 
com alunos e professores foram: racismo, relações de gênero, 
homofobia e violência doméstica. A violência é uma temática de 
interesse da saúde pública, visto que suas consequências afeta a saúde 

individual e coletiva, demanda políticas públicas organizacionais e 
próprias de saúde, a serviços específicos. Nesta perspectiva, as 
políticas de saúde reconhecem o espaço escolar como espaço 
privilegiado para práticas promotoras da saúde, preventivas e de 
educação para saúde. O PSE foi formulado nesta lógica, com a 
finalidade de contribuir para a formação integral dos estudantes da 
rede pública de educação básica, por meio de ações de prevenção, 
promoção e atenção à saúde; e, um dos principais objetivos deste 
programa é promover a saúde e a cultura de paz, reforçando a 
prevenção de agravos à saúde. No artigo 4º, uma das ações prevista a 
ser desenvolvida pelo PSE, é redução da morbimortalidade por 
acidentes e violências (BRASIL, 2009, p. 10-14). Embora os estudos 
desta revisão evidenciaram a eficácia da educação em saúde como 
ferramenta para a prevenção da violência no ambiente escolar, no 
entanto, o reduzido número de publicações abordando a temática 
referida, explicita uma lacuna existente nesta área ou quiçá, 
consequência mesmo da falta de atividades educativas em saúde 
direcionada a prevenção da violência com escolares. Caso se confirme 
esta última assertiva, coloca-se em cheque o PSE, que tem em suas 
premissas, propiciar um espaço privilegiado para os processos de 
promoção da saúde, do respeito à diversidade e da prevenção de 
agravos, incluindo o tema da violência como relevante agravo sobre a 
vida dos estudantes (BRASIL, 2009). Enfatiza-se, então, a 
importância de implementar práticas educativas em saúde com foco 
na prevenção da violência, considerando os impactos positivos no 
fortalecimento da cultura de paz e prevenção das violências no 
ambiente escolar; alcançada, a partir da vivência de um sentimento de 
corresponsabilidade nos processos de educação e saúde, mediante o 
diálogo entre profissionais da saúde e educação, pais, responsáveis e 
demais membros da comunidade escolar (BRASIL, 2011, p. 42). 

CONCLUSÃO 

Uma lacuna de publicações concernente a questão formulada para esta 
revisão foi evidenciada, fato que leva-se a formular questionamentos 
quanto a eficácia dos programas oficiais que postula articular saúde e 
educação para um trabalho efetivo de promoção e prevenção a saúde 
integral dos estudantes de escolar públicas brasileiras. De outromodo, 
suspeita-se que tal lacuna, provenha da falta deinteresse em investigar 
o fenômeno da violência que se passa no ambiente escolar e suas 
repercussões sobre a saúde dos escolares; ou ainda, quais intervenções 
de educação em saúde estão sendo realizadas em vista da sua 
prevenção. Não se justifica esta invisibilidade por parte dos 
pesquisadores, considerando os crescentes indicadores, aliado a 
cobertura promovida pela mídia de casos de violências que 
rotineiramente acontece no ambiente escolar. Por ser um agravo 
crescente, que vitimiza o público infanto-juvenil, com graves 
consequências à saúde e a vida acadêmica dos mesmos, parcela mais 
vulnerável da sociedade, reclama múltiplas intervenções e ações 
intersetoriais, que envolva a escola como um todo, a família e a 
sociedade. Por outro lado, os escassos estudos encontrados e inclusos 
nesta revisão, evidenciaram que a prevenção e o enfrentamento a 
violência no ambiente escolar favorece para que haja redução na 
frequência de novos casos, com o declínio e/ou eliminação dos fatores 
causais de risco, e uma menor exposição a situações de perigo. Diante 
disso, a escola, como instituição de ensino e formação, deve prevenir 
a violência para promover a saúde no contexto escolar, intervindo nos 
casos de conflitos disparadores de violência, identificando sinais e 
comportamentos de riscos; bem como, minimizar o impacto que essas 
vivências tóxicas exercem nos estudantes, no que se refere à 
aprendizagem, formação, saúde e qualidade de vida. Logo, a escola é 
um ambiente favorável para intervenções de saúde e disseminação de 
conhecimentos, para garantir a melhoria na qualidade de vida dos 
estudantes. 
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